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FECHAMENTO AUTORIZADO
PODE SER ABERTO PELA ECT

REFORMA TRIBUTÁRIA

Em BH,  espec ia l i s t as  e 
parlamentares discutem impactos 
da reforma tributária que tramita no 
Congresso Nacional.

(PÁGINA 7)

ENTREVISTA
O presidente Décio Bruno 

Lopes fala sobre a perspectiva do 
mandato da Diretoria Executiva da 
ANFIP-MG no biênio 2023/2024.

(PÁGINA 8)

REAJUSTE DE 9%
ANFIP assina termo de acordo 

em que o governo of ic ia l iza 
reajuste de 9% para os Auditores-
Fiscais da Receita Federal.

(PÁGINA 3)

AÇÕES JUDICIAIS
Acordos de execução da Gifa 

estão em andamento e precatórios 
devem ser pagos em 2024. Ação 
dos 28,86% também caminha. 

(PÁGINA 3)

ANFIP-MG
JORNAL DA

Associação dos Auditores-Fiscais da Receita Federal do Brasil em Minas Gerais
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DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHO FISCAL 
CELEBRAM POSSE EM EVENTO FESTIVO 

(PÁGINAS 4 e 5)

Cerimônia aconteceu na noite do dia 3 de março de 2023 e contou com a 
presença de diversos convidados especiais e autoridades.



O ano de 2023 inicia-se com  
uma mudança de rota na minha 
vida pessoal. Após presidir a 
ANFIP Nacional, no período de 
agosto de 2019 a 2021, seria 
a hora de me organizar para 
novos projetos, entre eles um 
período de afastamento das en-
tidades de classe, até para pos-
sibilitar o surgimento de novas 
lideranças. 

Embora não estivesse em 
nosso plano, o apelo de diver-
sos colegas contribuiu de forma 
positiva para que eu aceitasse 
estar à frente da nossa entida-
de  em Minas Gerais. E o que 
me levou a aceitar mais essa 
missão foi o apoio e a confiança 
dos associados em mim deposi-
tados, pelo que agradeço imen-
samente. 

Iniciamos a gestão com di-
versos projetos em andamento: 
reformulação dos procedimen-
tos administrativos, readequa-
ção do quadro de funcionários, 

da  o rgan ização,  se ja  nos 
relacionamentos interpessoais, 
na forma de condução das 
atividades, na coordenação das 
tarefas e sobretudo na coesão e 
motivação da equipe.  

O nosso desafio será, então, 
na medida das nossas possi-
bilidades, trabalhar firmemente 
para  o alcance dos nossos ide-
ais de valorização, integração e 
participação dos nossos asso-
ciados, aos quais agradecemos, 
mais uma vez, pelo apoio e con-
fiança. Contem conosco, pois 
sabemos que podemos contar 
com vocês. Agradecemos tam-
bém a Deus por nos dar força de 
caminhar no caminho da união 
e da paz, pois estes são os ca-
minhos para o fortalecimento da 
nossa categoria.

Décio Bruno Lopes
Diretor-presidente ANFIP-MG

adequação da sede para pro-
porcionar melhores condições 
de trabalho aos diretores e co-
laboradores, inventário de bens 
móveis e imóveis, entre outros.

Gerir uma entidade de clas-
se, seja de grande ou de pe-
queno porte, não é tarefa das 
mais fáceis, principalmente num 
mundo dividido, eivado de dis-
cordâncias, em que se assiste, 
diuturnamente, uma realidade 
sombria  de verdades e men-
tiras, de guerra e de paz, de 
lutas fratricidas nas categorias, 
de descrédito nas entidades de 
classe e nas instituições, um 
mundo em que vale mais o eu 
do que o nós. 

Ainda que a diretoria da 
ANFIP-MG se ja  composta 
por diretores já experientes 
em atividades associativas e 
p l e n a m e n t e  c a p a c i t a d o s , 
uma nova gestão representa, 
sempre, novos desafios, seja 
no campo da visão integral 

FALE CONOSCO
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IRIS DE FÁTIMA RIBEIRO DOS SANTOS LIMA
Ao assumir a Diretoria de Comuni-

cação e Relações Públicas, com entu-
siasmo, tenho a intenção de trabalhar 
para aprimorar ainda mais a forma 
como a ANFIP-MG se conecta com os 
associados e com o público ao qual se 
relaciona.

Iniciamos com o objetivo de manter 
em dia nosso cadastro. E, para isso, 
precisamos que todos os associados 
sempre atualizem os telefones, e-mails 
e endereços, para que possamos, 
efetivamente, fazer chegar a vocês 
nossos comunicados. Nesse sentido, 
estamos criando mais grupos de notí-
cias no Whatsapp e pedimos a todos 
que não deixem de participar, pois é a 
ferramenta de comunicação mais rápi-
da de que dispomos hoje em dia e é de 
fundamental importância. Entretanto, 
as notícias continuarão chegando atra-
vés do e-mail e do nosso site.

DIRETORA DE COMUNICAÇÃO

(31) 9 9778-9952

ANFIP-MG
JORNAL DA

Também estamos inserindo no 
plano de ação dessa gestão várias 
atividades, em conjunto com a Dire-

toria de Esportes e Eventos Sociais, 
eventos que possam movimentar 
mais a nossa sede e contar com maior 
presença dos associados. A ideia é 
resgatar atividades que já vinham 
sendo feitas e integrar com ações 
de Relações Públicas, promovendo 
momentos culturais e de lazer entre 
os amigos.

Enfim, espero trabalhar, nestes 
dois anos, com vontade e determi-
nação, para que possamos integrar 
ainda mais a ANFIP-MG com os as-
sociados e também para aumentar 
a percepção da presença da nossa 
Associação no dia a dia de todos nós. 
Conto com o apoio de todos para isso!

 

Iris de Fátima R. dos Santos Lima
Diretora de Comunicação e 

Relações Públicas
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APÓS NEGOCIAÇÃO, GOVERNO REAJUSTA EM 9% 
A REMUNERAÇÃO DOS SERVIDORES FEDERAIS

ANDAMENTO DOS ACORDOS DE AÇÕES JUDICIAIS 
– GIFA E 28,86%

Depois de pouco mais de um mês de 
negociação, as carreiras típicas de Estado 
aceitaram a proposta do governo de 9% de 
reajuste salarial. As ações fizeram parte da 
campanha salarial realizada em parceria 
com o Fórum das Entidades Nacionais dos 
Servidores Públicos Federais (Fonasefe).

O presidente da ANFIP, Vilson Romero, 
participou, no dia 24 de março de 2023, 
do ato de assinatura do Termo do Acordo, 
entre o governo e as entidades representa-
tivas dos servidores públicos federais, que 
estabelece 9% de reajuste salarial para 
todos os servidores e acréscimo de 43,6% 
no auxílio-alimentação, que passa de R$ 
458 para R$ 658. O aumento será conce-
dido a partir de 1º de maio deste ano. Já o 
novo valor do auxílio alimentação começa 
a ser repassado em abril.

Embora o estado de mobilização já 

Desde que surgiu a possibilidade de 
homologação de acordos com a AGU re-
ferentes à execução da Gratificação de 
Incremento à Fiscalização e Arrecadação 
(Gifa), no final do ano passado, a ANFIP-
-MG constituiu um grupo de trabalho, que 
se dedicou a localizar e orientar os asso-
ciados do estado com direito ao precatório.

O grupo — formado pelos diretores 
Afonso Ligório de Faria (Política de Clas-
se), Ana Maria Morais da Silva (Aposen-
tados e Pensionistas) e Margot Andrade 
Silva (Assuntos Jurídicos) — conseguiu 
contatar 90% das pessoas constantes do 
processo em Minas Gerais.

A ANFIP Nacional informou que conse-
guiu expedir, até o dia 2 de abril de 2023, 
com previsão de pagamento em 2024, 
2.420 precatórios — 95% do número de 
exequentes que aderiram ao acordo.

O prazo para adesão ao acordo com 
garantia de expedição do precatório em 
abril de 2023 (para pagamento em 2024) 
já terminou, mas ainda é possível aderir ao 
acordo (para pagamento em 2025). Para 
saber mais informações sobre o processo, 
acesse o endereço https://bit.ly/3nMM-
QLm.

CAMPANHA SALARIAL

viesse ocorrendo ao longo dos anos ante-
riores, a Mesa de Negociação Permanen-
te, de fato, foi estabelecida com o governo 
federal no dia 7 de fevereiro deste ano. 
Na ocasião, o presidente da ANFIP, Vilson 
Romero, destacou que a recomposição 
salarial deveria beneficiar todo o conjunto 
de servidores, incluindo os aposentados.

Sobre o processo dos 28,86%, a última 
novidade publicada pela ANFIP é que o es-
critório Mota & Advogados Associados (pa-
trono da ação) conseguiu incluir na lista de 

A Campanha Salarial foi lançada no dia 
31 de janeiro, após reunião realizada pelo 
Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, em Brasília, que contou 
com a presença, por parte do governo, 
da ministra de Gestão e Inovação, Esther 
Dweck; do ministro do Trabalho, Luiz Mari-
nho; do secretário de Gestão de Pessoas 
e de Relações do Trabalho do Ministério 
de Gestão, Sérgio Mendonça; do secre-
tário-executivo do Ministério do Trabalho, 
Francisco Macena; e assessores das duas 
pastas.

Os servidores do Executivo Federal, 
pilares da democracia e do Estado, es-
tavam há 6 anos sem reajuste salarial e 
ainda sofreram perdas com o aumento das 
alíquotas previdenciárias, sendo que, nos 
últimos 4 anos, a perda acumulada chegou 
a 27%. (Com informações da ANFIP)

execuções do acordo aquelas que 
já têm precatório expedido, confor-
me salientou a advogada Priscila 
Abritta em live realizada no dia 9 de 
março de 2023.

A advogada informou que o 
escritório recebeu 752 cálculos do 
INSS e que ainda serão liberados 
novos números de forma gradativa. 
Além disso, disse que está previsto 
para as próximas semanas a expe-
dição dos termos de acordo, para 
começar a fase de adesão.

Para o acordo dos 28,86%, foi 
estabelecido deságio de 20% para 
as execuções que ainda não tran-
sitaram em julgado e de 10% para 
as que transitaram. Em breve, a 
ANFIP comunicará oficialmente as 
especificidades do acordo aos be-
neficiários.

De acordo com o diretor de Política 
de Classe da ANFIP-MG, Afonso Ligório, 
assim que a AGU liberar os nomes dos 
beneficiários para os acordos dos 28,86%, 
a Associação entrará em contato com eles 
para agilizar o processo. (Com informa-
ções da ANFIP).

AÇÃO DOS 28,86%
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ANFIP-MG PROMOVE POSSE FESTIVA DA NOVA DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHO FISCAL

A Diretoria Executiva (DE) e o Conselho 
Fiscal (CF) da ANFIP-MG, eleitos para o biênio 
2023/2024, celebraram a posse festiva — na 
noite do dia 03/03/2023 (sexta-feira), no Hotel 
Dayrell, em BH/MG —, em evento marcado 
pela presença cerca de 200 convidados, entre 
associados e diversas autoridades.

A mesa de honra foi composta por:
- Décio Bruno Lopes, diretor-presidente da 

ANFIP-MG no biênio 2023/2024;
- Afonso Ligório de Faria, diretor-presidente 

da ANFIP-MG no biênio 2020/2022;
- Ilva Maria Franca Lauria, coordenadora 

do Conselho Fiscal no biênio 2023/2024;
- Margot Andrade Silva, coordenadora do 

Conselho Fiscal no biênio 2020/2022;
- Ana Lúcia Guimarães Silva, represen-

tando o presidente do Conselho Executivo da 
ANFIP, Vilson Antonio Romero;

- Genésio Denardi, representando o coor-
denador do Conselho de Representantes da 
ANFIP, Carlos José de Castro;

- Sandra Teresa de Paiva, representando 
a coordenadora do Conselho Fiscal da ANFIP, 
Ercília Leitão Bernardo;

- Guilherme Henrique Diogo Ferreira, supe-
rintendente-adjunto da Receita Federal do Bra-
sil (RFB) na 6ª Região Fiscal, representando o 
superintendente Michel Lopes Teodoro;

- Acácio Cândido da Silveira Santos, supe-
rintendente de Administração do Ministério da 
Gestão e Inovação em Minas Gerais;

- Maria de Lourdes Miranda do Vale, coor-
denadora da Comissão Eleitoral das Eleições 
para o biênio 2023/2024.

Em sua fala, o ex-diretor-presidente da 
ANFIP-MG, Afonso Ligório de Faria, saudou 
os convidados e os componentes da mesa de 
honra, agradeceu a Deus e os associados, 
“pelo acolhimento e por acreditarem no pro-
pósito de nossa gestão”, pontuou. “Todos os 
associados ativos, aposentados e pensionistas 
constituem a alma da nossa Associação e os 
projetos e realizações que foram desenvolvi-
dos e implementados pela nossa equipe tive-
ram como objetivo a defesa intransigente da 
carreira e das prerrogativas do Auditor-Fiscal 

da RFB, como os interesses técnicos e a re-
muneração, além de proporcionar bem-estar 
e convivência social aos nossos associados”, 
observou.

Afonso Ligório desejou à nova diretoria 
uma gestão de muito sucesso e grandes con-
quistas. “Tenho confiança de que essa nova 
etapa na história anfipiana estadual de Minas 
Gerais estará embasada na continuidade dos 
projetos e na criação de novas ações, com foco 
na qualidade de vida e num futuro melhor para 
nossos associados. Abraços a todos”, concluiu.

A ex-coordenadora do Conselho Fiscal, 
Margot Andrade Silva, fez questão de agrade-
cer os colegas com quem atuou durante a ges-
tão 2020/2022, os funcionários da Associação 
e desejou sucesso à nova Diretoria Executiva 
(DE) e ao Conselho Fiscal (CF). “A coordena-

ção do CF que se encerrou em dezembro de 
2022 foi para mim uma experiência muito enri-
quecedora. Destaco aqui que as atividades do 
CF não teriam êxito sem a competência técnica 
e precisa dos colegas Marcos Nilton Lima, que 
foi nosso relator, e da colega Maria Madalena 
Theodoro, nossa vogal. Também agradeço aos 
associados, que nos honraram com seu voto; à 
DE do biênio 2020/2022, seus suplentes e as-
sessores; e aos funcionários, sempre solícitos 
com o apoio logístico necessário à atuação do 
CF. Parabenizo ainda a nova DE, o CF, todos 
os membros efetivos, suplentes e assessores 
do biênio 2023/2024, e desejo pleno êxito na 
condução da nossa entidade. Por fim, desejo 
a todos uma boa festa, com grandes encon-
tros e reencontros, além de muitos abraços”, 
comemorou.

A coordenadora da Comissão Eleitoral 
(CE), Maria de Lourdes Miranda do Vale, 
agradeceu, inicialmente, aos componentes: 
Heber Gideoni Batista, Imaculada Conceição 
Rodrigues Lopes, Jair Arcanjo Ribeiro e João 
Sérgio Nazareth, e, posteriormente, à diretoria 
que encerra o mandato, “pelo trabalho executa-
do e pela confiança depositada na CE”, disse.

Em seguida, pediu a Deus que ilumine e 
conduza o trabalho dos que iniciam o mandato. 
“Muito sucesso e sorte para a DE e o CF. Que 
Deus os abençoe. Parabéns a todos e que con-
tinuemos juntos nessa jornada”, projetou.
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ANFIP-MG PROMOVE POSSE FESTIVA DA NOVA DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHO FISCAL
A diretora vice-presidente da ANFIP-MG 

e vice-presidente de Assuntos da Seguri-
dade da ANFIP, Ana Lúcia Guimarães Silva, 
representou o presidente da ANFIP, Vilson 
Antonio Romero. Em sua fala, cumprimentou 
as autoridades presentes, os componentes da 
mesa e todos os associados e seus convida-
dos.

Em seguida, externou os cumprimentos do 
presidente da Nacional. “Em razão de estar de-
dicado a uma pauta muito importante para toda 
a nossa categoria, com as reuniões da mesa 
de negociações da campanha salarial, o presi-
dente Vilson Romero não pôde comparecer a 
esta honrosa celebração. Entretanto, ele envia 
os mais sinceros cumprimentos à DE e ao CF, 
que iniciam o mandato na ANFIP-MG para a 
gestão 2023/2024, com desejo de muito suces-
so e com expectativa de ótima parceria com a 
Associação Nacional. Trago ainda o abraço de 
todo o Conselho Executivo da ANFIP à DE, ao 
CF e aos associados da ANFIP-MG. Muito obri-
gada e tenham todos uma ótima noite e bom 
proveito!”, declarou.

Ilva Franca, coordenadora do Conselho 
Fiscal da ANFIP-MG no biênio 2023/2024, 
expressou sua satisfação e compromisso ao 
assumir o órgão da Associação, juntamente 
com a relatora Fátima Ponzo e a vogal Alber-
tina Fonseca.

“Conforme rege o art. 54 do Estatuto Social 
da ANFIP-MG, ‘este Conselho Fiscal atuará 
de forma autônoma e permanente’. E para 
isso, contamos com o apoio e disponibilidade 

da DE para desenvolvermos nosso trabalho 
e dedicarmos nossa experiência em defesa 
dos interesses dos associados da ANFIP-MG”, 
salientou.

Segundo Ilva, ela está há cerca de 20 anos 
atuando nas entidades que representam os Au-
ditores-Fiscais e disse que seguirá firme nesse 
propósito. 

Por fim, agradeceu aos associados da 
ANFIP-MG, “por mais uma vez nos elegerem 
e confiarem em nós. Contem comigo sempre 
e contamos com a direção da ANFIP-MG para 
trabalharmos juntos. Obrigada a todos!”, sau-
dou.

Em seu discurso, o presidente da ANFIP-
MG no biênio 2023/2024, Décio Bruno Lopes, 
expressou sua gratidão pelo reconhecimento 
do ex-aluno, hoje superintendente-adjunto da 
RFB, Guilherme Ferreira. “Não poderia deixar 
de dizer aqui que é motivo de muita felicidade 
ter um aluno que galga os mais altos cargos da 
nossa instituição e dizer que também fui aluno, 
em 1993, do colega Afonso Ligório, que hoje 
me passa o bastão da presidência na ANFIP-
MG. Uma salva de palmas para meu aluno e 
para meu professor”, festejou.

Na sequência, Décio Lopes cumprimentou 
as autoridades, os associados, seus familiares 
e convidados e, especialmente, sua esposa, 
Maria Sylvia e seus filhos, Bernardo e Gabriel. 

O presidente mencionou o fato de que 
estava se preparando para descansar, após 
período de muito trabalho à frente da gestão 
da ANFIP Nacional (ele foi presidente da en-
tidade entre agosto de 2019 e dezembro de 
2021), mas foi incentivado pelos colegas a se 
candidatar à presidência da ANFIP-MG. “Assu-
mimos o compromisso de dar continuidade aos 
projetos de implementação de processos de 
governança corporativa e controles internos, 
iniciados na gestão anterior, como meio de afe-
rir conformidade ao que já havia sido feito e do-
tar a entidade de procedimentos compatíveis 
com a nossa realidade e capazes de melhorar 
a relação entre a diretoria, os associados e os 
prestadores de serviço”, discorreu.

Décio Lopes também reforçou a noção de 
unidade entre os associados e a categoria. 
“Não há mais espaço para divisões. Precisa-
mos nos integrar. Para tanto, precisamos que 
[vocês, associados] nos ajudem com a sua par-
ticipação. A entidade não é só a diretoria, mas 
sim um conjunto de ações colaborativas entre 
a diretoria e seus associados. Sem associa-
dos, não há entidade. Sem entidade, ficamos 
desprovidos dos reais interesses da classe e 
caímos na desvalorização da carreira, no des-
caso dos governantes”, argumentou.

Segundo Décio, muitos assuntos estão em 
pauta nos dias atuais, como a volta da mesa 
de negociação salarial; a reforma tributária; 
e a reforma administrativa, que muda todo o 
arcabouço jurídico-normativo das relações 
de trabalho do serviço público, o que poderá 
acarretar a extinção de cargos, carreiras etc. 
Por isso, de acordo com ele, “é imperioso que 
todos fiquem atentos aos acontecimentos e 
participem das atividades promovidas pelas 

entidades. Não só das atividades festivas, mas 
também dos eventos de interesse da categoria, 
como fóruns e seminários”, defendeu.

“É preciso aglutinar. Não é preciso afastar, 
pois só o trabalho coeso para a concretização 
dos objetivos comuns de uma categoria terá 
o condão de fazê-la respeitada e valorizados 
os seus integrantes, principalmente quando se 
trata de carreira típica e exclusiva de estado 
como a nossa”, reforçou.

Ao fechar sua declaração, agradeceu o 
esforço conjunto de toda a DE e dos funcio-
nários para a concretização do evento festivo 
de posse, bem como a participação de todos. 
“Um forte, afetuoso e fraternal abraço. Contem 
conosco para a defesa dos nossos ideais, pois 
sabemos que podemos contar com todos vo-
cês. Muito obrigado!”, concluiu.

Após a cerimônia, os convidados foram re-
cepcionados no salão do hotel, onde foi servido 
um coquetel, animado pela banda DuBhayle.

Confira as fotos do evento no link
https://bit.ly/438fbMe e a matéria 
completa no link https://bit.ly/3ZOHIUz 
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A coluna “Por onde anda” está de 
volta ao Jornal da ANFIP-MG!

E, nesta edição, temos a satisfação 
de relembrar a querida colega Elizete 
Neves Ricaldone Barbosa, que atuava 
na Delegacia da RFB, na fiscalização 
da construção civil, em BH, e está apo-
sentada desde março de 2017.

Atualmente, Elizete passa a maior 
parte do tempo com a família na fazen-
da centenária, em Januária/MG, onde 
produzem cachaça e criam gado. “No 
mais, estou curtindo muito a aposenta-
doria. Tenho cuidado da minha horta, 
viajado bastante e estou estudando ita-
liano, pois pretendo passar uma tem-
porada na Itália para conseguir minha 
cidadania”, diz Elizete.

A partir desta edição, ini-
ciamos também uma coluna 
com dicas de viagens e turis-
mo. A ideia é indicar lugares 
agradáveis para passeios que 
podem ser feitos com a família 
e os amigos, sempre pensando 
no bem-estar e integração de 
todos.

E aproveitando a ocasião, 
a sugestão da vez é a aprazí-
vel cidade de Catas Altas, que 
realiza, entre os dias 19 e 21 
de maio de 2023, a XXII Festa 
do Vinho. O evento foi criado 
para enaltecer a tradicional 
produção do vinho de jabu-
ticaba da região, conhecida 
nacionalmente e que passa de 

INGREDIENTES

​•︎ 1 kg de feijão carioquinha
•︎ 1 xícara grande de farinha de 
mandioca branca mais grossa.  
•︎ 6 dentes de alho amassados
• 2 cebolas picadinhas
• 500 gramas de bacon cortado 
em cubinhos
• 500 gramas de calabresa pi-
cadinha
• 500 gramas de lombo suíno 
cortado em cubinhos
• 6 ovos fritos 
• Sal a gosto
• 6 folhas de couve picadinha
• Torresmo e cebolinha para 
decorar

ELIZETE NEVES RICALDONE BARBOSA

CATAS ALTAS/MG ​FEIJÃO TROPEIRO PRÁTICO

ANDA?
POR ONDE

geração em geração desde o 
século XIX. 

O pequeno município, situ-
ado aos pés da Serra do Cara-
ça, abriga ainda belas igrejas 
com obras de Aleijadinho. 

Outro destino imperdível da 
região é o Santuário do Cara-
ça, com suntuoso conjunto ar-
quitetônico composto pela igre-
ja neogótica, o prédio do antigo 
colégio (atualmente museu e 
biblioteca) e a pousada, que 
são permeados de histórias e 
curiosidades que valem a pena 
serem descobertas.

Quem já foi, certamente 
tem vontade de voltar. Quem 
não foi, deve ir, pois é lindo!

passeios 

& viagens Receita

MODO DE PREPARO

Na panela de pressão, co-
loque o feijão com uma colher-
zinha de sal na água, deixando 
cozinhar por 08 minutos após 
pegar pressão. Confira se está 
no ponto. Assim que tirar o 
feijão da panela de pressão, 
passe uma água fria, escorren-
do bem para parar o cozimento 
e ficar mais durinho, soltinho e 
sequinho.  Após esfriar, misture 
a farinha no feijão e reserve.

Ponha no fogo uma frigidei-
ra larga, ou paellera, coloque 
uma colher de óleo, frite o ba-
con no centro e empurre para 
um canto da frigideira. Frite o 
lombo e empurre para o canto, 
faça o mesmo com a calabre-
sa, o alho, a cebola e os ovos.

Por último junte a couve, 
misture tudo e, por fim, acres-
cente o feijão já com a farinha, 
mexendo delicadamente. Co-
loque sal a gosto. Está pronto 
o tropeiro! Sirva com arroz 
branco.

Bom apetite!
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(por Iris Lima)

Aqueduto construído por pessoas escravizadas.Elizete participa dos cuidados com o gado.

Imponente pé de umbu dá um charme à residência.
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Aconteceu no dia 31 de março 
de 2023, na Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais, em BH, o 
Seminário Estadual sobre o Sis-
tema Tributário Nacional, que visa 
debater os impactos da Reforma 
Tributária em Minas Gerais. O 
presidente da ANFIP-MG, Décio 
Bruno Lopes; a diretora vice-presi-

A ANFIP-
MG marcou 
p r e s e n ç a 
e  apo iou  o 
evento “Dia 
da Mulher – 
Protagonismo 
e Inspiração”, 
p r o m o v i d o 
pela Receita 
F e d e r a l  d o 
Brasil (RBB) na 6ª Região Fiscal e 
que aconteceu no dia 8 de março, 
na Delegacia da RFB, em BH. 
A coordenadora do Conselho 
Fiscal da Associação, Ilva Franca, 
representou a entidade.

No período da manhã, foram 
realizadas palestras com mulhe-
res que, com ações e projetos ins-
piradores, promovem transforma-
ções na vida de outras mulheres e 
na sociedade em geral.

O período da tarde foi dedi-
cado à integração das mulheres 

PARLAMENTARES E ESPECIALISTAS DISCUTEM 
IMPACTOS DA REFORMA TRIBUTÁRIA EM MG

ANFIP-MG APOIA EVENTO DO DIA 
DA MULHER REALIZADO PELA RFB

ANFIP NACIONAL COMPLETA 73 ANOS 
DE MUITAS LUTAS E CONQUISTAS

dente, Ana Lúcia Guimarães Silva; 
o diretor de Política de Classe, 
Afonso Ligório de Faria; e a direto-
ra de Assuntos Jurídicos, Margot 
Andrade Silva, representaram a 
Associação no evento.

O seminário, coordenado pelo 
deputado federal Newton Cardoso 
Jr. (MDB/MG), foi uma realiza-

ção do Grupo de Trabalho da 
Câmara dos Deputados — sob 
coordenação do deputado federal 
Reginaldo Lopes (PT/MG) — des-
tinado a analisar e debater a PEC 
nº 45/2019, que altera o Sistema 
Tributário Nacional e dá outras 
providências.

Dentre as inúmeras contri-
buições na discussão sobre o 
tema feitas pelos especialistas, os 
principais pontos destacados se 
relacionam à preocupação com a 
eliminação da guerra fiscal entre 
entes federativos; simplificação 
tributária, com a unificação de vá-
rios tributos (ICMS, ISS, IPI, PIS 
e Cofins); não cumulatividade ao 
longo da cadeia de tributação; e 
o fortalecimento do federalismo, 
com o aumento da autonomia de 
estados e municípios.

Outro ponto que a reforma 
prevê e que foi apontado como 
essencial para o sucesso do novo 
modelo é a alteração de tribu-
tação da origem do produto ou 
serviço para o destino. Ou seja, 

da  Rece i t a 
Federal. Cer-
ca de 90 mu-
lheres, entre 
se rv ido ras , 
empregadas 
p ú b l i c a s  e 
t e r c e i r i z a -
das, puderam 
participar de 
palestras em 

tom descontraído sobre prota-
gonismo feminino, autoestima, 
sexualidade, autoconhecimento e 
estilo pessoal. 

Para fechar o dia, aconteceu 
uma apresentação de dança e, 
em seguida, uma animada aula 
de dança com um delicioso cof-
fee-break. Além da programação 
especial, durante todo o dia fo-
ram oferecidas sessões de quick 
massagem e vibroterapia. (Com 
informações da Assessoria de Co-
municação da 6ª RF).

A ANFIP Nacional completa, 
no dia 22 de abril de 2023, 73 
anos de lutas e conquistas em prol 
dos associados, Auditores-Fiscais 
da Receita Federal do Brasil, dos 
servidores públicos 
em geral e da justiça 
fiscal.

Desde a sua fun-
dação, em 1950, a 
Associação Nacio-
nal se destaca por 
ser referência em 
estudos sobre as-
suntos previdenci-
ários e tributários, 
além de defender, 
intransigentemente, os integrantes 
da carreira de Auditoria Fiscal, sua 
autonomia e direitos funcionais e o 
serviço público de modo geral.

A entidade está sempre tran-
sitando no Congresso Nacional 
para discutir, com os legislado-
res, os mais relevantes assuntos, 

se um consumidor de Alagoas, 
por exemplo, comprar um produto 
de São Paulo pela internet, quem 
receberá o imposto é o estado ou 
município onde está o consumidor.

“A base de arrecadação des-
se novo tributo, cuja repartição é 
automática e garantida para os 
municípios, passa a ser muito 
mais ampla. Ou seja, o município 
pequeno, especialmente, além 
de ter uma base ampliada da sua 
arrecadação, passa também a ter 
o direito de arrecadar sobre aquilo 
que é destinado ao próprio municí-
pio. Hoje, [a taxação do] ISS é em 
cima da origem. Agora vai ser em 
cima do destino”, salientou o coor-
denador do seminário, deputado 
Newton Cardoso Jr.

Segundo o coordenador do 
Grupo de Trabalho, deputado 
Reginaldo Lopes, o seminário 
será realizado nos outros estados 
da federação. Minas Gerais foi o 
primeiro estado a sediar o evento.

que dizem respeito não apenas 
à categoria, mas à sociedade em 
geral — a exemplo das reformas 
tributária e da previdência —, pro-
movendo um verdadeiro trabalho 

parlamentar.
A  A s s o c i a ç ã o 

quase centenária ain-
da tem a missão de 
ingressar com todo 
tipo de ação na justi-
ça para defender os 
direitos dos associa-
dos, o que garantiu, 
ao longo dos anos, 
muitas vitórias, que 
valorizaram a carrei-

ra e consolidaram a importância 
da categoria junto ao Estado e à 
nação.

Parabéns à nossa coirmã por 
todo o trabalho realizado ao longo 
dos seus 73 anos e a todos os co-
legas que se dedicaram a manter 
viva tão grandiosa instituição!

SEMINÁRIO
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ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO:  AGF GONÇALO COELHO
                                                          RUA GONÇALO COELHO, 56, CIDADE NOVA. BELO HORIZONTE/MG. CEP: 31.170-970

Qual a sua expectativa em relação 
à gestão do biênio 2023/2024 e qual é o 
plano de trabalho da diretoria?

A nossa expectativa é aproximar ainda 
mais a ANFIP-MG dos seus associados 
de forma a criar um maior vínculo e uma 
maior identidade. No nosso plano de tra-
balho, pretendemos promover encontros e 
eventos mais compatíveis com a realidade 
dos associados, seja no campo festivo e de 
confraternização, como também eventos 
técnicos que abranjam assuntos de interes-
se da categoria, como previdência do ser-
vidor público, reforma tributária, finanças 
pessoais, entre outros. No  plano interno, 
pretendemos  implantar uma nova visão 
organizacional na entidade, com otimiza-
ção de espaços, organização e controle de 
materiais, implementação das normas de 
governança e controle interno e gestão de 
pessoal para  maior segurança, melhores 
condições de trabalho e transparência às 
ações da diretoria.

Na sua opinião, quais são os princi-
pais desafios da Associação nos próxi-
mos dois anos?

Os principais  desafios da associação 
são manter coeso o quadro de associados 
e trabalhar para a manutenção das prerro-
gativas da carreira e  dos direitos e garan-
tias já  conquistados.

Nesse sentido, como a ANFIP-MG pre-
tende atuar para continuar defendendo 
os direitos dos Auditores-Fiscais e dos 
servidores públicos em geral e o que a 
entidade deve fazer para atrair mais asso-
ciados para o seu quadro?

A ANFIP-MG pretende trabalhar em con-
junto com a ANFIP em eventos e atividades 
que conscientizem a população do papel fun-
damental das atividades de arrecadação, fis-
calização e cobrança como atividades típicas 
e exclusivas de Estado capazes de efetivar 
as políticas públicas tão necessárias à vida 
dos cidadãos. Ademais, faz-se necessário 
também o trabalho conjunto com outras enti-
dades de servidores públicos nas atividades  
de reconhecimento do papel do servidor para 
o funcionamento das instituições públicas e 
do Estado Brasileiro. 

Entendemos que, para atrair novos asso-
ciados, a ANFIP-MG deve promover ações 
de conscientização da importância das en-
tidades representativas para a consecução 
dos objetivos da categoria. Sem entidades 
representativas, principalmente aquelas que 

DÉCIO BRUNO LOPES [diretor-presidente ANFIP-MG] 

Depois de dois anos e meio 
à frente da ANFIP Nacional e uma 
gestão marcada por uma das piores 
pandemias de todos os tempos, o 
Auditor-Fiscal Décio Bruno Lopes 
não se furtou à nobre missão de dirigir, 
novamente, uma entidade de classe; 
dessa vez, a nossa ANFIP-MG. 

A t e n d e n d o  a o s  a p e l o s  d e 
inúmeros colegas, ele formou uma 
chapa para se candidatar às eleições 
e, consequentemente, pleitear a 
condução dos destinos da Associação 
no biênio 2023/2024.

Confira, nesta entrevista para 
o Jornal da ANFIP-MG, como o 
diretor-presidente pretende trabalhar e 
o que pretende alcançar nos próximos 
dois anos, com novas ideias e energia.

conseguem manter uma maior afinidade e 
identidade, dificilmente se consegue de-
mandar, junto às autoridades, melhorias 
para os componentes das respectivas 
carreiras. Nesse sentido, ainda que haja 
mais de uma entidade que congregue com-
ponentes da categoria, o trabalho conjunto 
fortalece e possibilita melhores conquistas.

Em relação às ações judiciais, como 
será a atuação da ANFIP-MG?

Desde o início da nossa gestão, cons-
tituímos uma comissão para acompanha-
mento das ações judiciais em andamento 
na ANFIP, principalmente em relação ao 
acordo proposto pela Advocacia Geral da 
União – AGU referente à Gratificação de 
Incentivo à Fiscalização e Arrecadação – 
GIFA.  Essa equipe tem desenvolvido  um 
intenso trabalho  para  localização de todos 
os associados da ANFIP que têm direito 
nessa ação, de forma que seja concluído 
o maior número de acordos e inscrição 
em precatório para o ano de 2024. Esse 
trabalho será contínuo em relação a outras 
ações cujo trabalho da ANFIP-MG se faça 
necessário para consecução da efetivação 
dos respectivos pagamentos.

Como será, nesta gestão, a integra-
ção com a ANFIP Nacional?

A ANFIP-MG tem se colocado à dispo-
sição da ANFIP Nacional para representá-
-la no Estado e contribuir em tudo que for 
possível para defesa dos interesses dos 
associados.

O que você acha que é preciso fazer 
para garantir maior participação dos as-
sociados nas mobilizações em prol dos 
direitos dos Auditores-Fiscais?

Como sempre dizemos, não há entida-
de associativa sem associados e nem car-
reiras sólidas e valorizadas sem entidades 
fortes que defendam suas prerrogativas. 
Assim, a mola propulsora de qualquer 
trabalho é o interesse, a participação, a 
vontade de se engajar daqueles cujos inte-
resses  estejam em discussão. Só a união, 
a integração e o espírito colaborativo de 
cada um será capaz de agregar, congregar 
e possibilitar que os direitos e garantias 
conquistados sejam mantidos e ou amplia-
dos, de forma a evitar o seu perecimento.

Não há entidade 
associativa sem 

associados e 
nem carreiras sólidas e 

valorizadas sem entidades 
fortes que defendam suas 

prerrogativas. ”

“

ENTREVISTA
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